
COLONIZAÇÃO AÇORIANA

É um erro repetido de vez
em quando pelos jornais e pela
televisão catarinense confundir
colonização de origem portuguesa
com a açoriana. Nem todo portu-
guês é açoriano, termo que desi-
gna o relativo a ou procedente do
arquipélago de Açores, colonizado
por Portugal a partir do século XV
com populações principalmente do
Minho, do Alentejo e de Algarve.
Contribuíram na população açoria-
na ainda holandeses, franceses e
espanhóis. No Brasil, os açorianos
ajudaram a colonizar o Pará, Ma-
ranhão, Santa Catarina e Rio
Grande do Sul.

Errou uma repórter dizendo
outro dia que a cidade de São
Francisco do Sul foi colonizada há
mais de 400 anos pelos açorianos.
Na verdade o foi principalmente
pelos vicentistas, bandeirantes de
São Vicente, do estado de São
Paulo, da chamada "raça de gigan-
tes" formada do cruzamento de
cristãos-velhos na maioria do sul
de Portugal, cristãos-novos (judeus
convertidos e descendentes) e
ameríndios. Em nosso Estado, os
vicentistas estenderam sua influ-
ência até a região do litoral sul.
Além disso a maioria dos donos de
engenho do sul do país era de
cristãos-novos vindos de diversos
lugares e a vinda de portugueses
não-açorianos continuou intensa
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durante toda a história do Brasil.
Os açorianos chegaram a Santa
Catarina há menos de três séculos,
colonizando Desterro (atual Floria-
nópolis), Itajaí e outros municípios.

Estas considerações não
objetivam diminuir a importância
da participação dos açorianos na
história catarinense. Somente o
preconceito que oblitera a razão e
distorce os fatos identifica-os como
degredados e colonizadores fra-
cassados.

Para desfazer mitos, come-
cemo3 lembrando que o motivo da
vinda de contingentes de Açores foi
o excesso de população naquelas
ilhas.

Se levarmos em conta a
falta de experiência deles com a
agricultura, a possível má distribui-
ção de terras quando aqui chega-
dos, a falta de recursos materiais e
energéticos, as pragas na lavoura,
a invasão espanhola e a falta de
mercado para seus produtos, a
colonização açoriana pode ser
considerada um grande sucesso.

Em nosso Estado, não só
na política os descendentes de
imigrantes de Açores destacaram-
se. Também nas artes e ciências e
como elemento integrador de etni-
as na formação da nacionalidade.
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